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GOVERNO DO ESTADO '
Stradisuo Angelo (4°).-Pas- legar indicado ao

.

preço de! ser intimado o supplicants1
; se-se titulo, 4$132 por hectsre. Fiel mU('il-l psra pagar os 20 % de 'addicio-

, .

-

li CHIos Lutthe, Eduardo B�-l' do o piiUV! de t) mezos p s r» o ll.DacJS sobre o valor do lote naAdminlstracão do exm. sr. Manoe '

h S 11 I 1''''
.
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Joaquim 'MaChado, presidente do,C mann e outrosv+ e rsno.vo ·j',On"eSSlOn�no.proce �I_ a sua! .lH·m� uo parecer ds delegacia
Estado 1 te; � CUSl2 !l respectiva medição B pa-t uas terras.

I Estevão Pinto da Luz ('�O)._;gtl;· o valo!' d rs lerJ"ilP,-E!1vie,:� Turcrsi Grovauni (5°).­
EXPEmENTR DA PRESIDENCU. I Ao dire�tor das obr�s...publiciHl j se este à D ..;legilcia ��as Terras. j Junte-se � petição anterior e
Dia 19 de Março de 1894 II pua satisfazer 2 exigeucis do 1 HermJ�n .Jahn (2 ).-ConcH- f volte onc tues0uro. para fazer °
Ao thesouro. _ Ccmmuni-] thesouro. ! do ao supplicante 30 hecta�es I supplicsnts sell ar os documen-

can.do q,ue, em 1� do
o corrent�.1 Moneghel Ettore (4°).-Selle I d� �erras dev�lut!l,s n,� lugann-I tos .

�'" ,'o
o cidadáo Juveucio ue Ar�UjOlOdocu�ento.. o dlC:ldo,aop"��o2relsabraçfl� �YPibno Ir imcnico (5).-
Figueredo, Promotor publico! Z,)cc�ron, Soflnto (4).�Idem. quadra�a. FICa marcado aolld.,m. .

.

da comsrcs de TljUC8S, en- i Tram??tlnl A�tO�lO �u B0:.- �onc,eSSlOnGnO o praso de ? J t ,
D;� �'in GIO�&nnl. (6').- At·

trou no gozo da licença de!tholo (3 l·-Peç,) � dQI�ga,cl.ll,nezts para pr?r.eder, � .su�I;·enlhdO
e envie-se est� ao the­

O 30 dias que lhe concedi com I das Terras que se digne ue m-] custa, a respectrva medição e: souro paora os fins devidos,
metade do ordenada, para tra'j' fOTlllar. e" I p�ga� � vslur das t:tras,.�-�n- � Anto��o Be� (6e). :-Idem. o

tamento da saúde de pessoa de Dsl �ello Andrello (3 l--:-Id"m.j vie-se este à Delegacia das Ter- � Albe, t) Proust (2 ).:-Ao di-
sua fsmilis. l

Manút Ple�ro (3 ):-Llcm. Iras.. � rector das obras publicas para
ldenüco ao Tribunal daj Pasthos Rlssata(3 ).-'ldem. Thomaz Pedro de Alcs ntar s .declarar se o s llegndo consti-

Relação'. [1 Collodel Pretro (4°).-Selle oI(2°),-:-Idem.
I'

" � tue força maior,
Ao director da instrucção pu-! do�ument?. ! Juliana Drnr Izeioski (3°)'_1 Vatt.er Russ (30)._ Approvo

blica.-Recommendando que,1 T?OID;iZI Luigi (4°�. .: Vo;lt� A�; c(J�m;:n�anto do Corp� �o,'la medição de cofor��dade com

c::======A=D=IR=E=C='C=Ã=o=,= em meu nome.agradeça ao pro-I
ao lne,souro para ouvir 3 cal licial para p,oc�der na

_

forma ,o parecer da delegaCIa das ter-

CO PO DE POlle fessor publico, Luiz Cesarino lleetofl.a.
l.

do final �e sue Informação. � ras de 1� do corrente, devendoR IA
da H?Sa,lSS Ielicnsçôes que elle

-' ��élf1a das Dôres ?Oj Santos. . �ranClS,L:O Hoffm!ln�oo (;10)-;-10. supplicsnte �agar, á VIsta,Honrem regressaram 11 esta
me dirige em cfficio que acom- , IILrrne, ? commandanle dolDlga a Célmara Munlclpid uel�olmport�ocla dos terras. En-

capital, no cr��adúr URANO,80 panhou o vosso dahdo de 17 Corpo POhCIÔ�. l3lumenall., .

! VIe-se es,e ao thes�urt).
praças de policaa, que se IJcha- do corrente, por ter reassumi. . .ola 17 � Ad(JI�o Canm (2°).-Peço ,3 J�:onymo FranCIsco Teixei-
vam em Pa�an,aguá. do II Presidencia do Esllldo. Ca�,l Kllglll (2),-Concl;do ao l Delega�la d!l.S Terras que �e dI-. ra (3 )'.-Y0lte ao thesouro afim

Par,a assI.shr ao desembar- Ao commandante da policia. sUPPllcllnte30hectaore�de!erraslgne de I.nfor�ílr. de ser IntImado o suppl.icanteque Q liquelles br�yos-que nos Declarando que, por despdcho

I de.vol.�tas
em conllnu�çao des� AgostI,fiO GUlcomo

(30).-In-.! pH8 pagar os:20 % addIclOnaes
Ambroilloi, nas TIJucas, na L�- desta data foi deferido o re- que J<l foram concedldas no I forme o fhesouro. I

sobre o valor do lote nos ter­
pa, e-;n toda a parte emfim o�nd: queriment� no qUêl Alhanagil- .lo?ar, iod,ic�do, ao �reço de. � J José �ed�o .hhe� (�O)-IJe.m �os dos pllceeer da delegacia
se ferIO um c'1IDhate, eS�lve <lo Neves, cabo de esquadra réiS a bruça qUHlr��a. FiCa � Fram,mllOl DeSldt;rIo (4 }'l. d;;� terras.
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defogo,8�hentand),v�vLl.H 'pede :mo,dífJ;; de lÜ�8'I�tl pld Jl!·:.�Ot.h'dneZt�parjprlJ�,�is�,;(; ,w.npllljul1L0 sellilr o dO;l)-!(,3).-1�'3m� .lor-:-ac_udlO ao trapiche P:I�} trr::�ar de sua l!âltde. "íl_SG' I lsttt, a rUipdlvíi t!1::)(H,!mento •. ,. fLJfltH :.vhrco Amomo {.')'j._modlliço8S e,norma mu!tldiluj • )jçal) e p.'g:lf
• 'ldJr li,·; tCtfdS.!, Fe!tnG (:j�cLano(\O),-ldem.l 'UI,V'-,,;; d pehçtlo ilolt:.:ior e

que asSim sig�,Hicou-lht)s o !\JU
KEQT'}lpUP"P\'S D«�f'A/':"ÁI)!JS 1i�u�oi,]o",e I".:.h: <.lo .Jeleg3cÍ da��' Bbrllarl�lJ T:Gfen (.l}, -Áp-jVtJlt, 1:; L,�1.l- ,ur ::nr� r' ,�I';r I)

apreço, Ildmlfgç�o .E r ��l,nl -
,�' !'" '�. "r'--":":' a r,.ediç-,o de eon� 'rmi· I stJ.! HIL:;jntt);,�e!ld!' ..Ii!; C!uGUfi6n-�cimento pela maneIri} por que

-

--:"l iú l...ó �í.ÀaiCü -.

Guilhence Klegin (30). - i dade com o parecer da OelpgaJlQs.souberam honrar o Estado dt, Olymplo M,'HllnS Bar bOZil.- Idem. � Úg da� Terus de t4 do cor-' Nandi Luigi (5°).-Idem.Santa CaLharina e o corpo � Comoo requer.
.

,

Carl Haneroann Filho (20).1 rente, devendo o supplicante Bernardino João �Ionlz de
que per.Lencem, compo§,to quasl MIguel Est�f�no Koorl,g.-A.' -Informe o Thesouro. pagar à vista a importancía das Carvalllo 0(2°), - Pilgue-se na.
na lotalIdlld.e de catb.arlnenses. Cama�a Mumclpal

_

de S. Jo�é Carl �hllemann (2°).-:-Idem. Herras. Envie-se este !lO Tne- f6rma da �nfor�ação ..DOls offhnaes acompanharam par�. Junta_r II petlçao de

Adaoi HenrIque Slilrke JunlOf (2°).lsouro. �hgQgn,ln GlOvanm (4°)._essa força, os alferes Manoel St,;hutz e Ioformar. -Concedo ao supplicante 301' Henrique Hii.verioth (3°)._ Passe-se �Itulo.ConstanclO e AnOlbal. JorgE:' Dia 16 �heclar�s de terus devolul3s no, Idem. Srbílsllão Baz (4°}.-ldem.Gonçalvei. A, força d�sfi.l�u Maria das DJres dos Santos,

I
n lugar indicado no preço de, 3;1 GUSlHO Biluogart e Ru:blfo Alberto ':;chade (�O).-[dem.

para o quartel� precedIda UI! Informe o commandante do Cor- réIS a braça quadroada. Fica í Altenburgo (2').- Coucedo 11
D' 19ban�a de mus�ca do cor.p,? e po Policial. marcado ao concesSIonario o I cada um dos sllpplican!es ,30 la

seguIda de mUlto povo, que Vicente Francisco de Mello, praso 6 mezes para proceder, á! hechres de terras devolutds no Domingos Gerolla.--Requei..a a,companhou até recolh�r-sf'. Antonio Corrêa de Bitleneourt, sua cush, a resp'3ctiva medi�llugar indicado, ao preço de ra á alfandega, visto tratar deEntre es,as praças Vieram Manoel Joaquim lorrêa e ou- ção e pagar I) valor terras. En-i'4.;,>132 réis por hectare. Fica terrenos de lliarinh�.algumas �mda não �6 todo lros.-I\lem. vie-se eite á Delegacia das Ter·! marcado o praso de seis meZtls Ath&nilgildo Nev�s, cabo derestabelecIdas dOi ferImentos Moseo Antonio, Melchiorett, I raso I para os concessionarios proce- esquadrll do C01'PO policial.-que receberam na luta. Giovanni e ouiros.- Selllldo Henrique Stllrke Senior (2°). I derem, Q sua custa, a resper,ü- Como requer.
volte. -Idem. i va medição e pagarem o valvr Benedicto Giuseppe (4').-Foi nomeado lluxlllar da Ca' Luigi �ez (4G despacho). - Re�nhoIdKoglin (2°)-Idem",das t�rras. Envie-se este á de- Passe-�e olilul�.pitaula do porto, o activo e Passe-se lItub.

. GUllherme M�ller �2°).- 'legaCIa das terras,
. I '

Banchm Gl3como (4°).-Aoprestimoso CIdadão JuseA!ltoDIO Micl:uel BHth.-Sellado,vol- .Concedo aosuppllcanle;)O he-I VIclal Març�1 Oemetno (3°). tnesouro pHil fazer o suppli-dJ Souza. tem. lctares da terras devolutas no, -Volte ao thesouro, afim de cdote sellar o doc!Jmento.

Numero avulso 60 rs,
JORNAL DO COlnlEH�IO
Aos srs. assígnantes

de fóra da Capital pedi­
mos obsequio de nos

remetterem a impor­
tancia de suas assígna-
turas, em atrazo.

A DIRECÇÃO.

As essignaturas para
corrente anno SCI âo:

Capital (anno) ... 1-1$000
J) (semestre) 7$000

Pelo correio (ann«) 16$000
]) J) (semestre) 8$000

FOLHETIM 37 ao� indlviduos que sã? Dncarre- . Jorge estava tão absodo

ellifres
bunitas de Paris �quelle fell- trar naqueHe estabelecl�ento oIgdus de Vigiar, ma� na.ode pren- conkmpLl-:\,qu9 nelllse lembra" zildu do PauLo, e esta vale bem onde vão individuos de todas a�----------�- ! de!'. V�I de olhar para tràs. Não viu, a pena que se lhe d� um::. entre- cathegorias sociaes. E os mais

A DOMADORA I DGillOU a tornar uns quinzr� p!l.8 pois, que O criado da do�adora, IVista
... I?as não ... Valbrec està afortunados não sã) aquelles que! sos de ava!lço (j e�tron em segui- o lrélt'ldor das feras, apaixonado tgara no Jornal occupado em as- o frequentam menos, por isso quePOR ! d.i!. na rua. DupBrre. f.ela ama, seguia-lhe os passos CfeVal' a SU'i chronrca_. A mmha o ,l1lonte de soccorro serve mais

fORTUNE OU BOISGOBEY Dt3cidídam�ute, se com efleíto c.omo uma raposa segufl á pista i Idéa não tem senso commum. d:scrs�amente que os amigos, ei e:a CtJcilia, alia não hnia S!l'.\(>ril- de um frango que quer eS�I\angu-1 Ap,'essou iodavia O passo, com nao atUa nunca em rosto o ser-

I gado na cumpra da toileLles o lar. I receio de pl,rd�r de Vista ll. moça viço prestado.II rolo de mll francos qU9 ihe amD O bandido havia c61tamentej!que tanto o intrigava, e voitou o E' verdade que faz-se pagarEm todo o caso, resolveu S6·· prestara, pois que a moça trazia fugido da barraca, onde Cora1ma augulo da rua Fromentm exacta- caro.

guil,a para ver aonde entraria. o .mesmo yestiao e o mesmo cha- o obrigara a ant�ar, e fizera-o mente na, occasião e.m qoue eJ.la Ao contrario do que se poderiaO ql1, rleirão é habitado por peo oda nOite em que � encontrara lmpellldo pelo desejO da procurar entrava n uma .da� prImeiraS ca- acreditar, lS indigentes não re­
pintores, e os pintores agradam mOflb�nda n.o chão, Junto a um nxa com um �oço que eUe to- [as do ��do ?Irelto dessa, rua, Correm muitas vezes ao aVlXilio
ás damas ... quando são mocas. fogareuo cheIO de brazas. maVil por um rival, a menos que onde alias e:i.lstern em numero dessa casa, pela razão muito cou.
Podia ser, pOIS, que alia fOSi;:1 á A sua 8aúde não pat'6cia toda- a pí'opria Goralina não o man- approxímado de doze. cludonte de quo, para pedir em-
casa de um amante, a Jorge tinha Via reseatir-se da sua recentissi- dasse acompanhar o bello Jorge, A porta que eUa transpôz abri- pLslado, é nec6ssario possuirdesejo de c"lrtiJlcar-se di��o, ma tentativa de suicidio. que elIa pr(:jten�ia �an.quístar.o ra_:-se ao simples impulso da sua alguma cousa para empenllar.
Estava apaixonado, v Isto q \le �amlllllava a passo desembara· A fua Duperre Mo e comprida. mao. Os seus frequentadores perten..

tinba ciumes; apaixonado quasi çldo e rapido, COUlO mulber que e bem depressa a moça dobrou Jorge conhecia aquelle batente cem prinCipalmente ao pequeno
sem o saber, porque ainda não saba bem para onde vai e que tem bruscamente á direita. movei, que abra-se e fecha-se commercio ou são contados entre
podia definir' exactamentn a nd tu- pressa da chegar. -E' curioso, murrou rou Gran 'piem ruido, guarnecido com uma os elegantf>s de todas as classes.
re:r.a do sentimento que Cecilia Tinha o talbe encantador, e um saco EUa toma justamente a. rua i taboleta, onde se lê a seguinte os vadlos e os jogadoras.
lhe inspirava. amador de conquista tel-a bia onde mora Va.lbrec! Irá pai' ven-I inscrlpcãO: MlJnte de soccorro,
E acompanhou-a á: distancia persrgnido, quando mais não fin- tura á casa delle ?... Por' que .

escr�ptori()Z.· Icomo Oi agen\es de pOliCia fj,\�em lS&, pelo seu �Il�ar. nã.0! •. Conl:llce todas as mtlllle· t Ti vera ��smo oecasiãQ de �Il.-

,{
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNA.L DO COMMEltCIO

.. Morria a tarde; as agoas até
antão serenas da lagôa proxima,
u'um ponto, redemoinharam; pa­
receu me v�r então surgir de seu

tremulo seio. uma flôr em botão,
branca, branca como a magnolia
formosa; meus olhos não desfita-

A' •• vam O candido botão que lenta-
Triste, bem triste, sem duvida, mente se foi partindo em duas

é a historia da tua Innah gentii, petalas, como se parte a concha
ó escnptor mavioso, e para ava- prateada dos mares; suavisaimo
Haras o quanto pungro meu cora- perfuma derramou-se pelo ar

çâo sensí val, vou dizer te a dolo quando a mysteriosa fiôr de todo
rosa impressão que em meu espi- aberta, cama o mimoso nenuphar
rito melancholico fez. do lago, estendia as graciosas pe-
Em primeiro legar, porém, at- talas sobre as agoas jà tranquil­

tende ao que te vou dizer:-tu te las, mostrau.lo em sua pur íssima

equivocaste; tomaste-me por ou- corolla um coração delicado e

trem l Como pezar te afflrmo, ó vermelho como a flôr de romau­

eseriptor illustro, não tenho a sa- zetra: depois, as brancas peta las
tisfação da ter sido-teu sabio da flôr gentil, pouco a pouco á

preceptor; que honra tão grande meu sorprezc olhar se foram
é esta que me fazes, Ó narrador transformando em duas azas dia­
mimoso! phar as, argentadas corno as de
Não, a Marabà, mtserrlma e uma linda borboleta, e, menean­

ignorante filha do Sertão, nso pit- do-se como n'um-adaos-saudo�
de consentir em deixai-te um so, elevaram se, sustentando a

instante mais neste erro;-- por pequeno coração, sobre o qual
Tupan t'o juro e repitt,:- eu sou brilbava urna chammaslnha de
a Marobâ. triste e mesquinha fi- luz pur issima. Absorta uo inex­
lha do sertãu brasileiro; fugi de plicavel mysterio, acompanhei
entre os homens, porque estes, com O olhar sua ascensão para o

não entendendo os meus cantos céo, onde, depors, n'um pequeno
por demais singelos, dasprrza- espaço, até então de azul imma­
ram-n'oe.,; curado, vi brilhar tremula e tor-
Tu sim, ó escríptor mavioso,que mosa estrells de uma luz vivtsst­

eujulgo reconhecer, tu sempre ma e rosada. Era o primeiro astro

foste íud u lgen t� para com a po- que despon ta va no céo, e o meu

bre Marabá quando esta habitava espírito crêu SI)1' a alma pura
entra os homens; por isso, como de Innah que assim voava á. Tu­
a rosa vermelha que pende d s pan, seu Creador.
verde silva, abre o casto seio ao Senti mvadir-ure o seio uma

beneâco orvalho do cão, grato o tristeza infinita, e, acordando, de
coração da india humilhada, se meus cílios desprenderam-se duas
abrio au teu bom acolhimento, e Iag.ímas de dôr. Olhei a Iagôa ...
tuas palavras animadoras, foram- as agoas eram serenas, como se­

lhe sempre como o rocio da ma- rena era o céo que nellas se re­

nhã é para a flÔr esmorecida, co· proluzia; e Jà- no crystallino
mo o doce mel dajandYY'a ao pa- espelho retratava· se brilhante a

ladar do enfermo a quem só dê- estrella de rosea luz que scintil­
ram amargosas bebaragens; por- lava no infinito azu! •••
tanto, ó meu bom gU.H·rairo, maIs Nesse in�tante ouvi no�' ares
uma vez grata à tUl animadora como que um sussurrar mui

complacencia. Como ao t9U reap- brando ... miulOSO guanumby au·

pdrecimento, vou contar-te a pro- ri�verde, lindo, lindo corno nun

funda impressão que em meu es· ca os vi na selva, libl'ava-se antI'

I,irito fez a tocante lenda da Lua mim;-d&pois, n'um võo rapido,
Innah gentil. extasiou-st3lem face de uma açuee­
• . . . • . . . . . • . . • . • • .

na branr.a que se erguia singella
beira da lagôa; agora, mlis veloz
que a selta do guerreiro tupy,
eil-o que se eleva, perdendo-se no

espaço sombreado já pela tristeza
da noite ..•
e o guanumby é o mensageiro
que leva á Tupan, e traz, muitas
vezes tambem, á taba do jndio o

e!'pirito er rante dos seus mor­

tos ! ....

b� n08t10 eoit-.t-aoeªpoo
àent.e eu) P aril!h para
"'·hnu.n.�io§ e recll.aul.Q@,
o sr. f'lí!... LOll"ette, rua
=

ECHOS DA SELVA

. . , .

..................

V�, ó escriptor illustre. que
dolofus, impressão fez ao meu

espirito, quanto pungio meu co

raçã') sensivel-a lenda mimosa e
commovente da tua lnnah gen­
til)

MARAB.L.
Sertão do Píri, em 19 (le Março

de 1894,

Major Colonia
Sabamos que· O bravo major

José Antonio Colonia, fiscal do
13° batalhão de infantaria do exer­
cito, que se acha no Rio Grande
do Sul abandonou as forças do
sr. I1loriano Peixoto e veio para a

ravol ação, tendo já chpgado ao

Paraná, onde �e apresentou para
entrar na luta contra a tyrannia.

No crUZéldor Uran�, chegado
hontem de Paranaguá. vieram os
srs. dr. Ferrer, medico do exer­
cito nacional; dr. Gusmão, juiz
de direito de Paranaguà; alferes
em commissão, do 25° batalhão,
Hygino S�hutel, Orlando e M.
Telles.

o ciuzador Esperança
sablv liúnt6m, rumo do sul.

Dois son.etos
I

NOITE DE TEM.PESTADE

(A' EDUARDO NUNES)
Triste noite de inverno, interminavel, fria,
8 fris terra envolve. As snuvens ds torment i»,
do relampago á ((luz� fugaz, ({�mllrellenta,»
arrastam do trovão a «rouca artilharia' •.•

Do immenso P, negro msr na vastidão sombr is ,

emhalde o viajor perdido, louco, tenta
não perder � esper snça-e-o braço que o sustenta

n'aquells d&r tremenda, enorme d'agonia.

Ruge e clama o tufão-gigante acceso em sanhas,
revolvendo no espaço 8S nuvens da procetla,
contorcendo do mar as pávidss entranhas ...

N) céu=-lucto do horror-nem um olhar de f:s1re118,
no mar=-no grande mar-montanhas e montanhas,
ns teru':"Q solidão,-o panico que gela I

II
JY.rAN:a:.Ã. SERENA

(A' THOMAZ CARDOSO)
Surge a manhã serena e límpida e formosa,
como noiva gentil que espera o noivo amado;
o 801-su llAo da luz-amante apaixonado­
traz um beijo de amôr á terra 'lacrimosa ...

Farfalha brandamente li veiga suspirosa
ao tom da viração, alegre, um cõro alado
saúda o sol que nasce,-o rei idolatrado,
q UI) é lodo en-auto e festa e crenças côr de rosa ...

Tr anquillsrnente calmo-o mar repousa sgora,
e li SU'l lrlln�pHt'�lei'l unida e scinrillsnte
co'a ponta i]'aza branca uma gaivota esflora ...

1:\. vive a natureaa=-esplendida e canrs nt- ...

-Ar ó.; da noite o horror-surge a serena aurora,
preeursfira dij p.:z -divina e triumphante !

FULVIO CORIOLANI.

nNKNTE-CORONKL BRASILI!NI)
Aeomp lobaado a brça do

corpo de pol cla qae cbeg')1l
boalem de Paranag:lá, veio o

8€U digno commandan1e sr. le­
ueule-c<Jroael Brasdboo Alves
do Nas!"me,oto.,

"'.;1(1: .....

Para o cargo de escripturario
da delegacia fiscal d) Paraná,
foi [omeado o sr. Angmlo
Shesser.

BRONQUITE E ROUQUI 010
Está. venficado que o unico

remedio é o A.ngico com Tolú
e Guaco d�) Rauliveira.

Registro de obltos

Na primeira quinzena deste
mez, foram sepultados no cemi Peitoral Catharinenlil9terio publico desta capital: Atlesto que tenhú em minha eli­Dia 1.- IldeftlDSo, branco, 6 Dica empregado o peitoral CURA-
mezes: repentiuamente. RINENSE DE R.lULIVEIRA. (xaropeDia 2.-Um feto de sexo mas· de angico, lolú e guaco) sempre'colina, pardo.- Um dito do sexo com bOIll resultado, nos casos in-
feminino, branco. dicados por seu aulor.
Dia 4.-Maria, branca, iI me- O referido é verdade e o attesto,

zea: febre.- Albino Vieira, par- S. Paulo, 28 de junho de t892.
do, 27 annos, casado: itericia.- DR. JAYME SBRVA.
Rita Benta Alves, branca, 5 me- Mais de 50.000 pessoas, resi-
zes: molestia interior. dentes em diversos Estados d6Dia 5.-Irineu, branco, 3 me- deraúl, attestam a efllcacia deste
zes: athrepsia.-Christina, bran Grande preparado.
ca, 18 mezas: enterite. Fra.sco- 1$500.
Dia 6.-Maria Paulina Stuart•.���I!!!!!��iIII!!!!��!!!!!��branca, 40 annos, casada: tubdr·

cnlose pulmonar.
Dia 8.-Um feto do sexo femi­

nino, prelo.
Dia 9.-Anla C'impos, branca, O

13 mezes: entero-colite.
Dia 12.- Maria, branca, i8

mezes: entero�colite.
Dia 13.- Athaliba, branco, 2

mezes: athrepsia.- Leovigildo,
pardo, 42 dias: repentinamente.
-Maria Joanna, branca, 17 me­
zea: moles tia interior.- Um feLo
do se)(O masculi.o, br anco.

Dia 14. -l° tenente da armada
nacional Francisco Ayres de Mo·
raes Ancora, branco, 28 3nn')S,
solteiro: beribari. - Euphrusina
Carolina Eloy Je Madeiros Va�
relia, bl anCd, 64 annos, casada:
anazuc:l.-L'lnrentinaJo-é Duar­
te, branco, 72 ann09, casado: en­
tero�colite chronica.-Rufina MJ­
ria da Campos, preta. 69 annos,
solteira: lesão cardiaca. - Bar
nardina Maria da SIlva, branc�,
5 mezes: mole�tia interior.

Tosse simplel!l&
CURA EFFICAZ E ECONOMICA

])Tão convem desprezar uma tosse pOJ
n.ais simples que pareça. O PEITORAL .DR
C.A.MB.lR4', de Souza Soares, que ê o prin­
cipal remedio, deve ser usado ás colhe­
res (das de chá ou das de sopa, conforme
a idade do doente) 3 ou 4 vezes ao dia, e

nos casos mais obstinados de 2 ou de 3 em

3 horas; assim o pequenoincommodo des­
apparecerá promptamente, levando. com­
sigo talvez, uma gravíssima enfermidade
pulmonar!
A alimentação será simples e o doente

guardará o leito achando-se febril.

o PEITORAL DE C.A.MBj,R4 vende-se na

pharmacia do agente Elyseu Guiherme da
Silva.

Peitoral Catharinense
Attesto que, soãrendo de uma

tosse rebelde por espaço de maíe
de um mea, e fazendo uso do Pei­
toral Oatharinense da Rauliveira,
restabeleci-me logo.
Reconhecendo a efflcacia do di­

to Peitoral, passo e firmo este por
expontanea vontade, como conee­
lho aos' que delle precisarem.

O que affirmo sob a fé do meu

grão.
Iraperuna, t6 de Junho de

1892.-0 advogado José CI""i,tia­
no Stockter de Lima.

MAIS DE 50.000 PESSOAS
residentes em diversos Estados do
Qrazil attestam a effíescla de taes

granae prBparaao.
Frasco -1$500.

A asthma
CURA IFI'ICAZ E ECONOMICA

Nesta penosa molestía, tio difflctl de
ourar, o FEITORAL DE CAMBARA' de Souza
Ssares tem sido de uma efficacia a toda o

prova, tomado ás COlheres 3 IlU 4 vezes ao

dia, nos casos a � 'Idos, e 2 nos chronicos,
de manhã e de noite. Declarando-se o ao­
cesso use-se de 1/2, de 1 ou de 2 em 2 horas
até alliviar.
O doente e.vilará a humidade e o ar da

noite. e a sua alimentação será simples e
de faoil digestão.
O PBITORAL DE C4MB.A.R.A.' vende-se na

pharmacia do agente Elyseu Guilherme da
Silva.

EDITAES
Justiça 'federal
doutor Au.gusto Nello da
Mendonça, juiz federal sub.
Slltutos em exerclcio na secção
do Estado de Sanla Catha·
rina.

Faço saber aos que o preseote
editai vi;em e a qllem o conbe.
cimento do mesmo pO�8a per­
tencer, que por parte de cidadão
Juan de N. BJeta me loi dirigida
a sego I n te pel '�ão: « Cid'ádão
jonlOr JUIZ tecc ou ,1. -O infra
C\sslgnado, caplião do pa:aeho
iHlent,1 Mal-lonado, sahl­
do do plHtO de BaenD�-Ayre� a

vmte Oito d,) mez de ieverciro
proxlmo passado, e apprebeo­
d:do em altG rnH. a quatorze
milhas e mela fóoa dl wsta
desta ilba, como tudo c' nsla do

. protesto ratificado no ja:zo fe-NOTAS EM SUBSTITOIGÃd derJI deste E'la,)o de Santa
Estão em su6stitu:ção até 30 C.i.llharil1�, vem perante vó�,de Junho. del894, �ell:J desconto,6 para resalva de sua responllabr-com abatimento d ali em diante: d· _ .

De 5006000 da 5& estampa
II Jade e COnSGIV,lçan dos direitos

» 2006000 »6&. dos curegaJores e dODos da-
:. 1006000 »5&» quelle navio, protestar contra
» 5On.oOO »6&» os factos abaixo 6specdicados,
�, 208000 ;t 7&»

(lue constituem os funda.nentosE bem assIm todas aa noto- "1

carimbadas pelos Bancos Emisso. do pre�ente. ApprebendlGio o

res, .as quaes perderão o valor no navIo de meu comma� a ()nz�
fim de Jnnho de- 1894. do mez p. u. ç reboC(ado para t)- _. - -

)

Con.se1h.o
(A'S MlNHAS NETAS DÉLIA B

ELISA)
Afastada de tudo que pode

ser agrlidfilvel & vocês na socie­
dade e vivendo completamente
inutilisada.devido aos meuil pe­
zados Janeiros. ainda assim fiz
um esforço llobrenalural, con�

seguindo, com o auxilio do1
meus oculos, ler a discussão tu­
v,llda entre ambas pelJ JORNAL.
Acreditai, Ulinbas am�dilS ne·

las, que Aste velho corOição slÍ·
fre tlgonisdnte dôr com o prú­
eedim;_nto Je vucêi. illilDllO­
lando uma disr,u�sãv pua o

nosso seIO por d'lmais ineon­
venienle.
Lembrai-voi, queridas nelas,

quo estamos em plena seilliiflH

santa. e que pOI·tlinto acho
mais prudente e decente vocês
procurarem um rozdfio e pe­
jirem a Deus que nos dê pu
e socego do que estH�m (( na­

moriscando s� & inconV8uieute­
mente pela imprensa.
E' este conselho que vos dá

quem tem demasiàda experien­
cia do mundo, e que elÔpera ser
attendida por suas bo�s e que­
ridas ndas, que d'aqui lião

abençoadas por 8ua avó

PaUDRNCIA •

li

Formosa tarde dGscia dos céos
na branda luz do sol coada pelas
roseas e draphanas gasas que se

estendiam por todo o horisontfl:
Inelfavel mysterio da Natureza
4zéra calar os rumores da selva;
a brisa passando de mansinho na

copa florida do bosque, despren­
dia amarellecidas folhinhas que
subtilmente v,nham, como pe­
queninas borboletas,pollsarem no

chão da floresta; nem mais uma
nota de canto, nem mais um pi�
pilar d� ave; só AS flÔres agrestes
mais a mais rescendiam,e as plan
tas cheirosas mais sua visavam o

ambiente, perfumando a mimosa
plumagem da jurily que entre
suas verdes moita3 procurava. um
abrigo á noite; � luz embrande­
cia roais pura, como si, emanada
d� um olhar affectuoBo de Tupan,
envolvesse nr, seu carinho celbste
as obras da Creaç10 Divina.
Em meio da poetica melancbo­

lia desta hora dulcissima, mi·
nh'alma resentia todas as magoas
e doçu! as p'1ssadas; estas, iro�

prE'gnadas de inl'ffavel saudade,
aqueHas, acooopanhadas de um

latfljar dorido da meu pobre co­

ração. TristG, triste tomei entã,) a

minha vistosa rêde tecida com ii

rosada plumagem do c )Ihereiro e

franj"da das mimosas pennas ver

de-gaio e rubras das azas de urna
arara formosa, e. suspendóndtl-a
dos ramos florescidos de dltas
frondosas arvores silvestres, à
margém da lagôa serena,bordada
de trapadeira em flôr, nella rd­

ctinei-me scismadora; insrnsivel
(·�a@amento civilmente, em melO do mau scis

mar tristolilho, cerraram se meus Es(ão blblbtados para casár,
olhos, e um SOtnno brando envol- desJe o dia 4 do correníe mez,vendo-me de seu doce quebranto, o Cidadão Carl Reiniscb e d. Er.acabou por subjugar-roe, trücan·

aestina Scholtz.do-me o scismar profundo pelo
sonho mysterioso que ta vou nar­
rar.

1
,
\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO
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de Rauliveira
P'U:a.�ll!!J::§:!!lI.1Tlim VJ!l��T,s;,:mS (l!'
\>�STAS PILOtAS sÃO AS UNICAS

QUE SUBSTITUEM COM
.

VANTXGEM'OS PURGATIVOS
.�
DE lJltb 'D'E. RICINO E OUTROS <

n ÂNNOS"DE. BOM EXITO
.

attestão a 8ur�ffi�aciá' contra a8
enfermidades do estomago

ligado e intestinos; curão tambem
A DYSPEPSIA, INDIGESTÃO

PRISÃO DE VENTRE, AFFECÇÕES
PRODUZIDAS PELA BILlS

Suppreslllo das regras nas mulheres

vertigens, tonturas
HYDROPISIAS, HEMORRHOIDAS
Oolícdli, fálta de áppetíte, etc.

A venda em todas as Pharmacias 8
DROGARIAS

'"-_ .. _--' -- 5\,
<

o DE CAMBARA'

............�.....8t).

P�����B����:��I . D���n����:G�EI
� COM TOtU' E GUACO 11,'

rJ..' COMPOSIÇÃO DE RAULIVE1RA��, Vllli':g@@ :!ii\:!l!@Qll1IHt:!!li@;E;m,©> íl11J
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA i' EFFIOAZ NOS �

CONTRA TOSSES

I"
Eheuma.tismos, ESCrO];lh\"l�S�.'�).·

�:!ii\@ll1I@l3l:g':!i.':!!!lSl • .e&STm:Ml& "

'. ulceras, leucorrhéas ou t$�·

Tisica, Coqueluche I) FLORES BRANCAS, CANCROS�ROUQUIDÃO E TODAS AS MOLESTIAS
� '.. '

CARBUNCULOS, DOUBAS (d�./

MAdISasOvEía5s0reMsP'LíraptEosr'S'aOsAS :fi...'Kffh......
" d.aJ·t1u·os,enfe1·uticlades (la �

� iIj PELLE, NECROSES E OUTR'AS 'f!
· ATTES'l'AM A SUA GRANDE'. :M:OLEs"rI.A.B DE CAEA.CTER7$)

I
�1fi.cacia ;' .1 ri Syph:il.:i1;:ioo {�

Á • Á venda em todas as Pharmacias='...
venda em todas as Pharmaciae

E DROGARIáSE DROGARIAS e I

.

}

.......... •,,��f�f�����.
Raulino Horn & Oliveira

UNICOS PROPRIETARIOS EFABRICANTES

de Sonsa Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cora perfeitamente a broncflite aguda e chrenica; cora a nsthma
por mais antiga qoe seja; cura de uma fórma admirável a coqueluche; cora incontestavelmente tiibercuose pulmonar; e CUtO tão facil e rspfdameute as tosses

simples, rouquidões, deflnxos etc., que ao proprio doente cansa admiração I
Cuidado com as falsificações I O verdadeiro vende-se unioamenle na pharmaeia do agente Elyseu Guilherme da Silva, la 3$000 ° frasco, t6$000 !/�

dnzia e 30$000 a duzia.

porto desta c.dade a doze pela dito, na preseuç i d : duas leste

I por um lado c-m casas e terras Isecretarlo-o arnanueuse, Jo­
manhã, (oram violentamente manhas abaixo assignadas, que, de João Montau o Braga e pelo sé Theodoro -Le Souza;
abertas as escotilhas do mesmo na Iórma de sua peuçãn de out: o COIil ditas de quem de Lobo.
por pessoal estranho á equipa (olhas duas, queria qlle se lhe direito pertcuce, fundos ate

gem, que desde logo deu começo remasse por termo o protesto casas -8 (e-ras dos herdeiros dê DEOLARACÕES
ao ser eço da descarga, serViço que fClz contra qllem de direito Anacleto MontG!l'o Braga, ava ��=,�_.. - -

este que �Ié hoj � tem coutinuado fô", p07 redes os pi eju.sos, liada por setecentos e cmcoentc [A,� lub 12 de Agostoe que, certo, conunua.à até re perdas e damnos resultante) do mi! réiS (750$), pertencente ao _.1
tirada do ultimo volume do Iscto do aprinonamento do pa expoll» do finado João da Fou- Faço sciente aos srs. 80
carregamento existente a bordo. taoh: _MC1IZdonCJJdo e seu seca Povoas.separada paa opa ..

Corno eonstune tal procedimento carregamecto , relatados em sua gemente do credor hypothecane cios e suas exmas. familias,
uma víolencí. , couua a qual, peução de folhas duas, que que da mesmr, devendo ter lagar a que, sabbado 24 do correo

visto que, escudsda nél íorça, rta ficasse Iaz.udo parte de ue pruneira paç i no dia doze, a te, terá lugar a partida
não é poss.vel re-istir e cujos teimo. E por nada mais ter qUI] segunda DO dia treze e a terceira mensal.
efíeitcs são grandemente preju protestar, assign� ,0 pre��eDte e

��lli�li� no dito dia, �hora e lu- Outroaim, previno aos
diciaes a todos os interessados depois de lhe ser nUQ e (I achar �<ll acrma refendes. E D3fil que .

t IN d,
" "SI'S, 800108 que os a oes o

no carregamento, frete e casco conforme. Eu Jacmtho Cecrl.o chegue ao conhec.mento de .,
, .

do refendo navo, não só pelas da Silva Srmas, escrivão que o quem convler , se passou o pre-
mez de Março dara mgres­

razões expostas mas ainda pela escrev;.�Juan de N. Bo- sente que, com a ccrudão do 80.

demora obrigada neste po-te e ebcu, - Como testetaunbas - pegüeíro, será junto aos autos Desterro, 20 de Març.o
por possivel damno devido ao João Bor»la rit:eDern C1I respectivoe, outro de igual theer J01893. -O secretario. dt-
pessuno ancoradouro dado ao r ia. - João ]v.l.C1Irtins publ cado p�!:l imprensa � um freâo iluoenal da &ítv�.
mesmo navio, protesta o snp Bcurboecu.» Mando, pcrtau affixado li I lcg-H (L) costume.

plicante contra quem do direito to, ao porteiro deste juiz» c:ie Desterro, 17 de Março de ! 894.
por todas as perdas e damnos e chame a todos a quem possa Eu J.)gé Maria Gnerco, e er.vão
soffridos e palas que consegmn tocar e pertencer por L do o de orphâos e auseures , que o Os abaixo assignados pe.temente possam emergir, e re conrheú ia !.la presente petçâo , escev.. - Jl\ÃO Mi.RTINS BAR­
quer-vos seja" presente tomado despacho e termo de p.oresto B)H.. [Estava compeeutemen te

dem aos seus fregueses, que
por termo, ru.imedo pessoal . ..Icima llloscriplo8, pub!lcmd0 se!lado.) se acharem em atraf5o, para
mente o doutor Procurador sec· e affixando este nos lllga:es pu-

-�.��""�, � "' virem saldhf suas contas,
I bl d I 'l'hesoul$o do Estado B cos para mamadeiiu

ciolla e edltalmenle as outf3S icos o costume e pe a Impen no praz) de 30 dias, fi con-
'd d

,. , Em VIr Lode do ofhcio do exm.
e outros artigos.

partes, como é preceitua o no sa, o que passara Cerl1G10, que tar desta àata, findo o qual Pede-se á pessoa que souberartigo trezentos e noveot'1 e um trará a jlllzo para constar. Dado C d3dãl) preSidentE> do Estado, faremos a cobrançaJ·udicia.l. aonde se acba o dito cú,ão odo Regolamento nomero sele· e passado ucs13, c·djde do Des- dedado de 15 do corrente mez, b 1 ft iO .1 d rl lLente () seqaí0 (1ft ín ormar ao mestre
centos e trinta e sele de' viu'e terro,capital doEstado Fedecad,,�· ,manua o clra_ão lOS-

f) _: "
... _,,,� 'o U':litJ L 'cu.,""C1'(.) �la �-_.,�

. clDCodeNovembl'odemdollo- deS1DtaCa\harlOa,aosdezesete pe�torhzerpublll�1) (!!_lC ���!� uQ,t811O) 1, (:,j .:.vJarç! "fj",j-,Y ã' i tHe,

N d· �.,.; .' r,; "' ","1 18n4 (7)' ,,-"1 I
rat !]üa '-'

centosec!GcceoL. estes lej- .i3SdO!n '.UÚlI11:"Jli' U}' ,,:,-111:, .� ... '_) ••LI,:, .,L ,c'-lele ",�,L(!mu1:90s (j)t· __... __ _.

mos-Pede def�rimen:o. De:; IlOC61ltoS e nwetHa e, ?l1a!�ü. Eu I :f: f:rOp'lS,tas, ate d '1:, �4:' tiv- 11JJÍra &- C.
terro, dezeseis de MMÇO de mlll Ja.ClOt�o Csc llo da. & i Vil :;:m .3, 'j vC',r, d:,t� � { �,_'r;���}�.rde, 'para I ..�

..

_>�� ��'''��_.'""A ��..._I �p" FRA�CO lORO
ollocontos í:l.n!)Veflt� e quatro·le;,or'�.ao (,·In.€

(I 8$C 8\1.-Á.') a,'},. .' ..

-' .l-<'''''., ",:,

A" '_. _"" I
� _ 1 .

<:> � •

.

UEDl�/� .b. O_I-�ê!.A..u;JR
J-UJa.n de:' .br st:!;. (I�� ..

'

rf'/;Qf0 "7'vett·) de Jv.!e,/;, ,l�,' ,1;;,_ pll! ....U'�,l\.,." i!tti! As·
-

O t;OmO;BlilCIO
Lava omaesLampilha dedn�entos donçOJ. (Estavam inuti!lsadas Il>emb!el Leg1shtlva no anuo

réiS, devidamente inutdIEada.) tr·es estampilhas, sendlJ uma de I-n�sado. Declaramos que, n'esta
Em coja.petição profílfi odes- 500 ré:s e duas de 400 réiS.) fhesouro do Estado, 16 de dat,a, temos dissolvido, por
pacbo seguinte: «Tome�se na ,.,.... Março de 1894.-:0 praticante mutuo accordo, a sociedade
rórmà reqó'erida. Desterro, deze Praça IQt�rIDO, OctCbVLO JiTunes
seis de Março de mil oit .centos _ _

ÇFzres. que, n'esta praça, girava
e novenLa e qaatro.- Netto

o �id&dao Joao M:HtiDs Barbo�a" --------- soh a razão commercial de ESGRIPfORIO DE COMMISSÕES
de }J.endonçOJ.. E em JU z de dlrello e de orphaos Camara Municipal Oliveira, Carvalho & C.,
cumprimenlJ destemJIl despacho D�ste Estado. Federa,�o r ua De ordem 1.10 cidadão preai- ficando a cargo do socio
se tomou o termo de protesto se-

Santa eatharlna, De.te ro, dente da Cair ar:! Mun:c'pal des Antonio Pereira da Sillva
guiote: «'TBRMO DR PROTBSTO.

na fôrma da lei, etc. la caplial, hço publico que, e Oliveira o activo e pas-
-Aos dezeseis dias do mez de' Faça saber aos que o presenle nesL:� secretaria, recebem..se .

d
'

fi
.

Março do anno de mil oitocentos edital vilem que por e3te jaize propostas até o dia 24 do cor-
SlVO a uesma

. rma,. retl"
e noventa e quatro, ne8t� cidade se na de vender em hasta pu fenle, para os concertos ind!s- -rando�se o SOCIO LUIz de

do Desterro·, capll:ll do E§tado bllca, no dia quatorz.} de Abril pensaveis no càes do larg') Tre- Oliveira Carví\lha, pago e

Federado de Santa Calharina, vlndooro, á uma hora da tarde, ze de Mr ia, de {Dnfcfmldade satisfeito de RoU capital e

em meu cartorio compareceu o na sala pobllca das :ludenc!as, com o orçamento ql1e se acha !ucroB.
cidadão han dl3 N. Boeta, ca- llma morada de casa terrea, á n� mesma secretaria á disposi. Desterro 2 de Março DR. CARLOS nA FONSECA
Pitão do palachG oriental Jv.IC1IZ rua do eommercio desta Cidade, çao dos Srs. proponentes. d 1894 'A t

. m . RUA ALVARO DECARV"ALHO N, 5
b d Ih d S

.

d'e M' e . -rw.n anta x-ere-t-
dona,io, ancorado no porto co erLél e le as com pare es

.

'cretana a areara - 1]1)1'
d (IiI I!'lZ"

Corun:íli,as glat!s aos pobres,
destl capital, que r3conheço de tijollos, sob numero cento e -c!pal do Desterro, ia de M,)íço ra .a Q)Z V? ? v lVe1-ra

-l das 7 ás 9 da manhã,

pelo proprio e por elle me fOI seSsf;ota e sei�, confrontando de 1894. -No Impedimento do [LU1-Z de @Zwe1-ra Carvat-ho.
���������������_�!_ __ ������::�"�����j&��s.������������::-:-:�::_���'<:<��.l'i"",'frA

AVISO

.���9.
SABÃO RAULIVEIRA á,

MAGNIFICA ESSENCIA
PARA TODOS OS USOS

�
.

Espeoifioo oontra :

i
QUEIMADURAS, NEVRALGIAS

I

.

. CONTUSOES,DARTHROS '

"EMPIGENS, PANNOS, CASPAS"
, ::e:::spi:n.h.as @_.
RHEUMA TISMO, SARDAS

I"dôr de cabeça
CHAGAS, RUGAS

,-
FERIMENTOS, ERUPÇÕES DA

PELLEI'.

' E MORDEDURAS DE INSECTOS
.

i Á venda em todos os

..A.rmarin.h.
os ';

e Casas de Perfumarias (I
.......��

EXTRAVIOU-SE
NO

TRAPIClIE DO M�RCADO
um C1!lx1iO marca D. S. con-
lendo i1� segumies dfcgas COFl)N

pradas na aCled,taJa Phar ..
macia Rauliveira:

Agua de Buhmat
Msgnesia Fluída
Peitoral Catharinense
Pilnlas de Hauliveira
Amtol-·-Allua Ingleza
Iodofo. mIO
Sulfato de quinma
Aglia de Janos
Pilnlas contra sezões
Cltcato de magnesia
Sa);cylato de soda.
Elixir Grez
Camomilla Hanhveira
Aotipyrma
Bromureto de strnncio
Quina Laroche
Sabão Bauhveira
Oleo de babosa
Salol=-Ac.do tartarieo
Sulfonal

Especialidade: molestias de
senhoras.

Ex-interno d� FllCuldade e

Hospital de Marinha.
Attende a chamades nas Phar­

macias Elyseu e Popular

------------------ A�

o abaixo assignado continúa
com seu escriptoriô de commis­
sões â rua Republica n. 14, SO '

brado.
Desterro, 4 de Janeiro de 1894.

-Fabio Antonio de Faria, com­
Il1issario commercial.

Medico e operador

....®l8�••��

A RAINHA DO TOILETTE I
•

THYMOLINA RAULIVEIRA �

.1··.. ·.
SUAVISA E RE:;SGA A GUTlS'.:,;,i

•

PREPARADO INOFFENSIVO E G
� :Mi:W;gT� 'USl.dl.�©J :§>.e&�� �
.CuRAR AS ESPINHAS DO ROSTOfG!

I
RACHAS DOS LABIOS

"'"

-

d.esf,·oe C01npZet(l!lne't�te as
,

SARDAS E QUAESQUER MANCHAS DA

.

. pelle
:.

IEFFICAZ NAS_J_UElmURAS �
I ! venda em todos os Armarinhos IMliftA e Casas de Perfumarias .'
�

.

......�.•
•
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JORNAL DO COMMERCIO

PHARMA�IA ELY�EU
Peço aos devedores d'ed'

te estabelecimento o obse

quio de pagarem suas con­

ta", visto ter de salda r

compromissos da mesma

phnrmacia.
Desterro, 24 de Feverei­

ro de 1894. - Zeferino
José da Silva..

50 ANNOS
••

SUCCIESBO
uurco approvado pela Academia ue Medicina de Pari••

Cura ADemia, Pobres. do SaDgue, Perd•• , Dôre. de ••tolD&l'o.­
"�-ifliro ••Uo da .. UNION DES ,'ABRICANTF" -1"-llmt s.aaz·ArtII, pm..

_� ..... _ ._�. . .._._.�__. __ . ...:..._ .. __ .. _.' __ ._.4 .. _ "_. , _'_'_� ""_",.__4'.

MUDANCA
t)

R�tOJO�RU � OURIV��,�RIA
DE

PAULO HUSADEL
Avisa ao publico que mudou sua fubrica de

joias, loja e offícina, para a rua doe ommor­
cio n. 16, em frente a Alfandega, onde con­
tinúa a encarregar-se de todo e qualquer
trabalho concernente 11 sua profissão.

Vendas, encomrnendas e concertos, só a dinheiro
MODICIDADE E::l PREÇOS
16 RUA DO COMMERCIO 16

EM FRENTE A ALFANDEG.'\.

-�O:R11It 1[1J �1;1HIII)-
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos c'", recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo em Paris em casa
de J. FEHRÉ. Pharmaeeutico. Rua Richelieu, 102, Su�cessor àe'M. BROa.

..

HYGIENE DA BOCCA

ASSUCAR SAPBNINA DENmR leiA DR RAULIVKlRA
a melhor pasta para limpar e

.
conservar os dentes: arumatisa,

Manoel Paim tem para

I
refresca a bocca e fortifica as

vender na praça do Merca - gengivas. Approvada e antorí-

d 9' . sada pela Inspectoria Gel'al de
o n. .uma partida de 8s-1 Hygiene do Brazil e premiada
sucar grosso, em B1CCOS de com a medalha de t· classe em

60 kilos, a 24$000 o sacco.
diversas expoelções.

Att -, , O abaixo assignado par- "AR"ANTAençao; .... ticipa ao publico que recebe a ..
c-l d d I voz e BOCCA

No estabelecimento de encommen as e ma eiras
PASTILHAS DE DETHAN

bilhares á P. aça 15 de N0- serradas, de qualquer di- Recommendadal contra as Doenças

1 mensão aSSI'm c!)mo n da Garganta. Extlncções da Voz,

vembro, O respeitave pU l., . [Un- -Infiammações da Boooa, Effeitos

dei d t
- �el'niOioBoS do Jll[erourio, Irritação

blic t encontrará s8mpre a eU!Hl e caos rucçao para 'oausadapelo fumo. e particularmente
aos Siirs.PREGADORES, PROFES-

magnifica cerveja gelada trapiches, ete., garanâudo ��M�:������sv:z:�ra lhes

f boas quvlid d Exigir em o rotulo a "rma

além dOR espeoiaes re res o" uioa €8 e prom Aclh. DETBAN. Ph" em PAR/S.

COB, champagne de ftonanáz ptidão. _

O O incornparavel sorvete,
JORGE. HERMANO MEYER A 1$200

das 7 horas da uoito em ESPA·_ n'I'ILHOS .

Diz (2 Palr, de 5 do cor
diante.

Aos bilhares, rapaziada Brancos e de côres.para rente:
.

senhora:", fazenda superior .

No estabeleciro
....

ento de
do ���h!8Il�,OUVil' ue lindar. a 5$000; ditos para meni .. bilhares, á Praçi\.lD de �o

nas fazenda chie a 3$200 vembr», ha cerveja especial,
wal as de:;;empenhadaspelos' "t-' l$2(10
amadores do Rei dos Instru vende Oscar Lima,á rua do estrangeira, a _ J a gar

mentos- de PIANO. Com.nerei», junto a

-

Casa _ra_f_a ���

da Fama. SEMENTES DE REPOLHO
Vende-se no Mercado,

taboleiro junto ao poçu,

Preco. . . . 21$000
DEPOSITO NO

Armarinho VilellaIlUlllAS

CAFÉ ALFAFA
. NOVAE �UPEllIOR

.

Quem
_, preCl,s.ar ,�a�dar chegou de Buenos-Ayre s

pilar cafe, queira dirigir-se lem fardinhos
,

J
- D' 3 ' para

fi rua aso r into n.. JOÃO BONFANTE DEMARIA
AO COft1MERCI O Merinó preto, lavrado,

nA CAPITAL E DO INTERIOR DO ESTADO fazenda nova, 3$ o metro.

o abaixo assignado, ox­
empregado da casa com

rneroial dos srs. Ernesto
Vabl & C., vem, por meio
da imprensa, declarar ao

Commercio da capital e tio

iuterior do Estade que dei­
xou de ser empregado da
casa dos JT' esmos srs.

Outrosim, declara ao

mesmo Commercio que do
dia lodo corrente mez eu­

trou para a nova e fuctu­
rosa C833 importadora dos
srs. Campos Lobo & C.,
como ínterossa-ío e viajan­
te, N'estas condições pede
a seus amigos e fregueses
a valiosa protecção e at­

tenção com que sempre lhe

dispensaram, na certeza de

que se esforçará em bem

corresponder ás ordens que
.lhe forem confiadas.

Desterro, 1 de Março de
1894, - Urbano Villela
Oaldeira.

.
..-..,----------

Ao commercio
Campos Lobo & C. com

municam ao commereio
deste Estadu e do Paraná

que adrnittiram, nesta data,
como seu interessadll e via­

jante o sr. UI'bano VHlela
Caldeira, ex· viajante da
casa Ernesto Vahl & C.,
dando a ) mesmo sr. Urbano

plona procUl'ação para os

representar em todo e qual­
quer negocio que lhes diga
respeito.

DeAterro, Iode Março dei1894. - Gampos Lobo
&0.

COM OUTRA.Ç3 COMPANHIASNÃO CONFUNDAM

�
.,...(

�
�
ro

� �OM�i\NHIA D� ��GURO� D� VIDA
O NEW-YORK LIFE INSURANCE

NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS

TIJOLOS
Ernesto Fausel, em São

José, com fabrica de Tijo­
los, pelo systema mais mo­

derno, fornece em tempo
mais resumido, qualquer
quantidade e de superior
qualidade, por preços ra­

soaveís; para mais imfor-·
mações dirijam-se a Moel­
Imann & Filho, rua de João
Pinto n. 2.

Grande queima
VENDE-SE BARATISSIMO
PARA LIQUIDAR

indos e modernos ohapéos
e capotas para senhoras,
chales de lã e camisas, pa­
letots para senhora,

Na casa de
João Bonfante Demaria

.la PUlOU
QUI eonheaem u

PZL'ULA.B

DEÜiUT
CE PARIS

aio��itam empurgar-se qaaDdo
pr�JBaO, Não receiam fastio D.m
ladJga, porque ao contrario do.
outrospurgatlvos,este só obra bem
quando fi tomado combons alim.D-
tos e bebidas fortificantes, como
VÜJIJo, Café, Chá, Quem se purga
com estas piluIa, póde e.colber
para tomalas,l!bora e refeiçio que
ma" ehe cOJ.,vier conforme suas

occupações,Ji fadigadopurgativo
,elJilo a8lJulladapelo eflefto da
bra alimelJtaçlo, si •• decide
facUmente a recomeçar
taula.....e.quanto lor

ate_rio.
Ifr•• I.,.1O

-

Unina nomDanhia amerinan� Dnramarrta mntua autorisada a fnuGcionar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 ANNJS DE PR{)SPERIDADE

ASSUCAR
Wendbauzen & c. aca·

bam de receber unia parti­
da de Qssucar grrsso, em

SRccas de 60 kilos, que ven­

dem a preçoE muito vanta­

JGsos.
RUA DO OOMM EH.CIO N.l

o
A companhia Nova York está emittindo actualmente no Brasil O

a sua nova APOLICE DE ACGUMULA�ÃOI que offerece maiores váu- �
S tagens do que as apolices de qualquer outra companhia do mundo. pJ

O
O Toda a pessoa que quiser realisar um seg uro de vida deve, antes

de comprometter-se -iom outra qualquer companhia, informar S6 no

eaoriptorio central da Nova York, ou de qualquer dos seus agente
sobre as vantagens desta apólice, a mais liberal do mundo e que já foi

classificada a ULTIMA PALAVRA em seguro de vida,

A eompanhia Nova·YOlk tem pago ás viuvas� orphãos e herdei­
ros dos segurados no BraziL mais de DEZ MIL CONTOS DE REIS du­
rante 013 10 annos em que tem fnncc10nado no Brazil.

ESORIPTORIO OENTRAL

31 RUA DO HOSPICIO 31
A. J. KINSMAN BENJAMIN,

GERENTE.
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